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O (GAIA iu (DE3ÍI©
PERIÓDICO SEMPRE MOR4L.F SWPERACC1DENS POLÍTICO
Hanc servare modum nostri novere libein
fercere person/s , dicere de vitiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

KSÍM
Lruardarei nesta iòltia as regras boas
Que be dos vícios fallar, não das pessoas.

A md creação.
He este huna dos principaes males do

nosso Brazil. Nós infelizmente nasci-
dos no meio d'escravos Africanos , so-
mos pela mór parle , e quasi ine vi ta-
veimente mal criados. As brutaes ma-
nei ras , as grossarias , os vícios dessa
raça infeliz iusensivelmente se lem in-
noculado era o nosso povo, e eis o ger-
men da nossa tio geral itnmoraliòade.
Em outros tempos havia entre nos hum
elemento , que corrigia o mal até cer-
«o ponto , e este elemento era o temor
de Deos , era a Religião em summa :
logo porém , que as doutrinas dos Phf-
losophautes, transpondo o Atlântico ,se diffundirío por todas as classes da
sociedade, logo que essa filha do Ceo
tornou-se ohjeclo de desprezo, e íbi ar-
remeçada á ínfima-plebe , como sim-
pies imbuste para illudir aos idiotas , os
nossos defeitos, e vicies não tiverão ma-
i& barreiras ; o egoismo assenhoreou-se
dos corações, e a immoralidade appa-
receo em-, tod* r sua nueza ; por quePão há quem queira ser povo $ e asam

que os grandes bautizão em desprezível
dála , ou aquella doutrina , esta , on
a jueíla pratica , os pequenos pelo na-
turaí sentimento de irnrnitação tambem
as vãs desprezando até que desappare—
cem de todo das idéias de huma Nação.

He vasta , e lamentável sem duvida
a nossa ma creação. Aonde existe ma—
is aquelle respeito su.mrao , que os fi-
lhas tributavâo a seus pais ? Na prezen-
ça destes aquelles , muitas vezes já ca—
sados , e íora da jurisdição paterna ,
eonservavão-se silenciosos, e escrúpulo-
saraente comedidos: hoje! Que fede-
lho há hi de io e 11 annos, que nã.3 di-
ga chalac-is, que não zombetêe nas bar-
bas de seu pai ? Qual h?» o menino, que
deixe de irar-se, de descompor , de
descomedir—se perante seus tios , sertí,
pais , &c. ? Se estes estão conversando,
se conlão qual quer caso, o rapazinho
tomas—lhes a mão, contraditas, desmen-
te-os , parvoeja a seu gosto , e não há,
qne se lhe diga ; por que o joven he
espe» linho , e de grandes esperanças,

Há poucos annos presenciei huma so-
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femne má criação , hum desaforo , que lan»e , e bem pnlpndida sabe temperar
bastante me em olerisou. Huma senho, adoçar , e até mudar o temperamento!
ra viuva com muda moderação extra- Cresce esta menina., e com ella crês-
nhava ao filho , joven de i5 a 16 annos cem em proporção fceomeliicá os cie-
o recolher -se fora de horas , o sahir de sejos de casar : casa finalmente
casa smi lhe dôr pane, &c. : o qne torna-se mãí de famiia. Que edu-
pensão, faina o tal brejeirinho ? Rece- cação ha de dar a seus filhos ? A ca-
beotudo com hum riso sardqnieo» bra vai pela via , por onde vai a mãi
por ultimo descartou-.sc dizendo „ Dei- vai a filha, O marido por outra par-xai me , Loló , nâo posso com vosco te arábio da classe dos jovens malcriade-
nâo. ,, Não eslá hum menino galante? tes; foi seo pre mao filho *, como será
Não hee.ste hum joven de grandes es- bom pai ? Os nossos maioi es respeitarão
perançsjsp Não he de prezuniir , que a, cans : hum ancião era bem aecolhi-
dê bons burros ao dizimo ? As meninas do, e tractado com certa concideração
da sua pa;le lan b-jm vâo-se adestrando owde quer que se arpava : em soa pre-no e.-pirito de insuhordenação. D. A de- sença os moços estavão attentos, e ca-
fina já anebita o narizibbo , já irom- lados: hoje vogão oulros princípios,beja, quando a reprehendem, e na pie- hoje segut rn-se outras máximas :.hum
sença de strus pr.ogeuitores cota cem velho he objecto de escarneo , ou pelotodo o d^semlMiüço menos tle desprezo ; os jovens arcão com

Hum pai não pode privar elle , p-ocuão dar lhe quiuaosi , e ie-
A Hlha de querer bem val'o de vencida : hoje, ao menos no
Se as lt-is tios p is fâo sagraria? nosso Brazil , quem d, cide de tudo são
As de Amor mais força lem. os jovens : Legisladores jovens, Magis-
Que bello ! Que menina espirílno- Irados jovens, executores jovens, mes-

sa 1 Todos a denomina.» huma joven hes jovens : vai tudo buma maravilha.
sentimental , e com grande aptidão pa- Qual he hoje o menino de 9 , 10 an-
tia Fhilosopba ; mas eu , que já pendo ?^os, qoe já não toma seu charuto na
para velho , e ronseguintemenle rahu- presensa do próprio pai ? Aos 12 annos
jento , digo , que a Senhora D, AdeÜ- iraz o bonézinho á holina , e já namo-
na he huma completa malcriadinba , ra com todo o garbo, e desempeno* per-com aptitião para ouiras prendas , que tence a in numeras sociedades todas aca-
nâo convém declarar, láyá Domdom badas era ina: aos 14 eslá casado, aos 16
lie assomada , caprichosa , respondona tem humas suissas , que fazem medo á
para .-eus pa-s : se lhe embargão qual gente; (menos ás senhoritas ) aos 20
quer vontade, quer deitar asicasas abai- annos calveja , 011 começa a encanecer ,
xo COm gr tos, ou amua-se a hum can* aos _5 lem gastrites , inlerites , bron-
to, dardejando de redor olhaduras, que chites , hepatites, contes, encephali-
patenteão o rancor , que lhe raia o co- tes , e morre hern velho na idade de ou
raçãuziuho : a pascasia da mãi apenas annos !
diz-esta menina tem força de gênio, A'proporção, que forão cahíndo em
he de muitos sentimentos -: eu porém desprezo os preceitos , e concelhos E-
dir Jhe.hia com o devido respeito ,, vangelicos , o amor próprio, e todas
sua Yáyá Domdom , minha senhora , as paixões , filhas suas , ganharão ala , .
que tem de muito he má criação. „ e vão decidindo de tudo : em conse-
em verdade a mór parte da gente , quencia o perdão das injurias reputa-se
quem se pretende desculpar com a for- não mais virtude , se nâo desvergonha ,
ça do gemo, não he, senão gente mal e fraqueza. Os pais já com as palavras,criada 5 por que huma educação vigi- já por obras ensinão aos filhos , que a
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vingança he hum sentimento cavalheiro,
«e nobre , e que nâo he homem de hon-
ra o que releva as faltas do seu proxi-
mo, e menos 'o 

que perdoa as offensas
recebidas do seu inimigo, se nãoaquel-
Io , que lhe consagra ódio implacável ,
que o persegue por toda a parte , e ne-
goceia-lhe iodo o gênero de males , e a
própria morte , ae preciso for. D'aqui
i* tio va-ta , e horrorosa multiplicidade
de assassinios : d'aqui o crescido nume—

. ro de poderosos malvados , que ric-õ
conhecem outra lei , te naõ a sua de* —
regrada vontade, outro Lodigo , se naõ
o das suas paixões , e cercados de sica-
rios assoldtèdos , vaõ espancando , fe**
rindo , e tirando a existência a quem
lhes parece ; por que em taes a'mas de
tigre a vingança he hum piaztr iiieflà-
vel. E d'onde provém tudo isio ? Da
má criação.

Sou brazileiro nato , e ninguém me
terá por suspeito , quando assim des—
crevo os males da minha Pátria , n.a-
Ses, que taõ enlranhavelmente desejo
ver conegidos , e e.nend.idos : mas
quando observo a preponderância, que
entre nós tem adquiiido os vicios, quan-
do vejo encumeados , oecupaudo car-
gos emminentts , cheios de honras , e
prestígios a ladrões solemnissimos, a as-
sassinos , a homens saturados de crimes
horrorosos , ao mesmo passo que vivem
no escuro, e deslembrados cidadãos ho-
neslos , e virtuosos j poe que desço—
nbecera a tactica da adulação , da im-
postura, e da intriga • quasi que de-
sespero do melhoramento moral do Bra-
sil. Daõ cartas entre nos , saõ temidos ,
e conciderados homens , que em outros
tempos , e ern outros paizes jazeriâõ
em masmorras , andaiiaõ desterrados,
ou teriao acabado em hum palibulopor
causa de seus enormes feitos !

Em outras Nações, onde há Religião,
onde há verdadeira civilização , onde a
Moral naõ existe só nos livros , e nas
Gazelas, o homicida professional, o
malftiior, o facinoroto aa6 tidos na con-

tade inimigos publicos, e como taes
perseguidos por todos os cidadãos ho-
nestos , por toda a gente , que tem que
peider. Entre nós pelo contrario o de-
¦cordeiro , o faquista, &c. enconlraõ pa-
drinhos a cada canto, e o mesmo he co-
by»r fe.ma de valentão, e assassino, q' ser
respeitado, e servido em quando pre-
tende! Se suecede ser prezo hum des-
tes tacinorosos , naõ falia quem traba-
lhe pelo livrar para o chamar a si, e ter
esse guarda-costas , e ministro de soas
vinganças. Ás leis criminaes só lem ac-
ç; õ sobre o escravo , ou sobre o pobre
inteiramente desvalido , que naõ tendo
a maõ assentada vm cometter asassini-
os, naõ encontra quem o aceoiha , e
proteja : finalmente a grande tactica do
nosso Brazil es!á em o sujeito fazer-se
temido por assassino : cobrada esla fa—
ma, Iodas as cousas lhe correm á me-
dida de seus desejos, e torna— se huma
das nolabilidades do paiz.

Para se fdzer huma idéia bem clara da
nossa má criação basSa entrar em qual
quer Igreja em oceasiaõ de cuncur-
so. Que sussurro ! Que assougaria !
Que completo desprtzo aos onjeç—
tos sagrados da Religião ! Os jovens
voltijõ de todo as cos.as p<*ra o Al-
tar , e só se entreiem com o iVladamis-
mo ; por que já se \ê, que os Templos,
naõ foraõ imlituidos, se naõ paia na—
morar , e hum moço do bom tom deve
requestar o btllo sexo onde quer, que
se elle ache. Aquelle , que liindo á I-
g.eja , ora ao Senhor , e conserva-se
sisudo , grave , e respeitoso , he apo-
dado de carolia , d'impostor, e hypo-
crita j pois o homem desahusado, o bom
filosofo, caso entre peraccidens nesses
lugares , deve appresentar-se d'tscar-
neo , jogando com os braços , com seu
charuto ao canto da bocea, e toda a sua
attençao deve voltar-se para o grupo do
sexo .amável. Nossos maiores eraõ buns
gothico* , huns carrancas , quando res-
peitavaõ a Casa do Senhor ; e os Ingle-
zes ? osFrancezes, os Americanos do
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Forte devendo ser por- nós nsacaqoeadoJ «m
ludo , e por tudo , só o nio- merecem quanto
ao respeito , e summa veneração _ que consa-
grão aos seus Templos.

Finalmente se a boa educação da mocidade
consiste em esta, trazer huma'enorme gadelha
a huma banda , barbas ,_ e bigodes de Mouro,,
cazaquinhas em miniatura , meias alcatifadts,
charuto ipextinguivel na bocca , em saber de
còr , e salleadas todas as quadrilhas, em daa-
sar o Galope , o choto , o trote , a Walsa
Franceza , _íc. em passear , comer, beber *
namorar, bravatear, ôic. &c, os, nossos jo-vens vão maravilhosamente a respeito de edu-
cação : mas se esta consiste principalmente nos
bons princípios, e pratica da Religião , e. da.
Moral , no temor, e amor de Deos em som-
ma, muito mal criado vão, com poucas , e
honrosas excepcôes , os jovens do nosso tem-

VARIEDADE.
O Santo Presépio do Menino Deos.

Esta parece ser huma folgança endêmica
dp nosso Pernambuco. Em se* aprjxima.n-
ào o IN atai , surgem de todas as partes os
Presépios , sendo a Cidade de Olinda o lugar
mais abundante deste gênero. Ali há Presépios
de Pastorinhas, de Pastoronas e até de ma-
chacazes conhecidos por pastoreies. Comerão
em a Noite de Natal, e repetem-se todas as
noites até o. dia de Reis, depois do qual entra
por seu turno, o acto de: queimar as palhinhasde cada Presépio , o que constilue nova foi-
gança. As^Paslorinhas , Pastoronas,, e Pas-
torõès canlao diversas endexas , dausão em
cadência, e repetem sua»loas em honra , e
louvor de Jesus Chrislo recém nascido. Mui-
tas veies no Presépio de meninas de i4, i5,annos apparece huma pastorona já de idade
canonica , que dirige o baile , e he huma.es-
pecie de abelha mestra do corliço.

Para laes Presépios afíluem osmagaaos, co-,
mo moscas, para. bi-aa prato, de mel; e ali fer-ão-se namoros, ali apparecem os requebros
de parte a parte , ali sé domesticão , e ama ti-
cão algumas ovelhinhas para o sacrifício , &c.
Ac. tudo em honra, aplauso , e devoção do
Deos Menino. Ali cs fervorosos devotos estãocomo embevecidos na contemplação, da pieda-ne , e saneto fervor , com que ás loucas pas-ioiiiiihas saracoteão as anca*, « se reboleão

eom tanta devoção , que parecem espiritada § ,*
Nestes Pre>çpios há sempre nu cabo da Cesta a-
ça anemataçüo de fruelas , e flores, que o-
ornavão. Então picão-se os lanços , e nem
he maravilha ver hum dos devotos espectado-
res dar por hu» era»o , v. g., io , 12 , e 16
mil reis para com elle brindar a Pastorinha ,
que traz de olho , e lhe rouba as attenções ,
<$c E como ha de a pastorinha Chiqúinba
resistir ao Sr. Manezinho , se elle se estreia
para com ella com tanta generosidade ?¦ £>'a-
qui fácil he concluir „ que ella viiá também a
estrear-se com elle em seus obséquios pelo an-
tigo adagio, que diz - huma mão lava a outra.

Nos Presépios- apparecem versos de lodo o
feilio , de tudo o tamantio , de toda a quali-
dade , e as Pastorinhas dirigem ao Deos Me-
nino finezas, e donaires tão profanos , que só
a grande innocencia de todas ellas os pode co-
honestar, e desculpar. A fé, dizem- ellas,
he que salva agente. Não há muitos dias,
que em certo Presépio huma das Pastorinhas
repetto ao Menino Deos a seguinte loa , ou
cousa { que o valha ; e vai fielmente copiada
do próprio original para que vejíío os meus II-
lustres Leitores , e me digão a que gênero, ou
espécie de Poesia pertence esta gaiantaria. Lé
vai.

Estou morta , estou assustada
Grande glori» se produz ,
Vejo na lapa tanta luz ,
Estou bastante alvoroçada. { apoiado. )

Vejo mulheres assentada,
homens por ali assim ,
Hum bo. comendo capim ,
liuma ovei tta a, berrar
Huma burrinha a pastar ,
Hum galio posto a cantar ,
Huma gallinha a pinicar.
Quem está no meio ?. Hum Benjamim.
Quem,me dera,tão bom fim.
Quizerão nosso. Sr. , que vós fosseis ham

Serafim ,
Como o.mesmo-resprandòu
Por isso o.galio dizjoô cô rô cò.
Olhem Como he bpnilinho !
Meu Deos , que prefeito olhinhos.
A. bocca parece hum cravo ,
Resplanaou de candura.

Parece hum duce favo : todo o mundo diga
bravo. "V-iva -,. viva o, tal poi tento. Quem
diremos que viva. ? O Divino Nascimento;
que cheio de gentileza no seu nobre coração-
Pastoras, elle ho aquella cer/e.a , elle lie o
uosso,gra_;ã_. *p

* na Typ. de M. F% de ¥amt 18*0.


